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Pe. Gleición Adriano

“A messe é grande e poucos sãos os 

trabalhadores... Pedi, pois, ao dono da 

messe que envie trabalhadores para 

a sua colheita!” (Mt 9,37ss.)  Esta é a 

grande realidade da Igreja hoje -  temos 

muito trabalho e um povo sedento de 

Deus -  O que fazer? Será que teremos 

padres no futuro? 

Queridos irmãos, percebo a grandeza 

do Reino quando contemplo a dedicação 

dos fiéis leigos engajados nos trabalhos 

pastorais de nossa Igreja e a abertura 

do coração de homens e mulheres que 

arrumam um tempo, no corre-corre da 

vida, para servir a essa Igreja Viva. 

Nas últimas décadas, os leigos têm se 

demonstrados atentos ao clamor de Je-

sus no Evangelho, o reconhecimento da 

construção do Reino de Deus passa pelo 

CORAÇÃO E MÃOS de pessoas que per-

severam na fé, buscando a unidade e co-

munhão sobre a rocha firme que é Jesus 

Cristo!  O povo de Deus reconhece suas 

fraquezas, mas busca sempre integrar a 

COMUNHÃO E SOLIDARIEDADE.  

Neste mês vocacional queremos elevar 

a Deus nossas preces para que surjam 

no meio do povo vocações religiosas e 

consagradas que possam atender aos 

fiéis sedentos de Deus...  Existem no 

mundo ainda milhões de pessoas que 

estão indiferentes à fé, ou que não des-

pertaram para uma religiosidade. Pa-

dres que se desdobram com vinte ou  

mais comunidades em zonas rurais e até 

bem perto de nós... Comunidades que 

são atendidas uma vez por mês naquilo 

que corresponde aos sacramentos. Em 

contra partida, muitas vezes, queremos 

um padre sempre a “nossa” disposição. 

Achamos muito bonito que o filho ou a 

filha do vizinho seja padre ou consagra-

da. Mas não queremos que o nosso filho 

se consagre!   

Lembro-me do dia em que perguntei a 

meu Pai o que ele achava de eu ser um 

Padre... E ele me respondeu: “Para quê? 

É melhor ser médico ou advogado!” No 

meu envolvimento com a comunidade 

me sentia chamado a responder meu 

SIM a Deus, e “deixei tudo para segui-

lo,” mesmo com poucos acreditando na 

minha vocação... Foi como um sorriso 

que não agradava muita gente, mas 

hoje vivo com alegria o dom que Deus 

me deu!  Dom Paulo, bispo de Caxias do 

Sul, um dia me falou: “Não perca nunca 

este dom que Deus lhe deu: fazer o outro 

feliz contemplando o sorriso de Deus!” 

E é assim que levo esta minha vocação, 

sendo um pouco da alegria de Deus na 

vida dos outros... Peçamos a Deus que 

a nossa Igreja seja iluminada por bons 

pastores, que se dediquem com verda-

de e cuidado aos mais necessitados, e 

que o povo de Deus se encontre unido 

ao único rebanho que tem como Cristo o 

Bom Pastor...

Você que participa da comunidade Paro-

quial Santo Antônio ou apenas mora no 

bairro e adjacências, sinta-se chamado 

a participar de nossa igreja, conhecendo 

mais de perto as pastorais e movimen-

tos. Veja se alguns deles lhe chamam a 

atenção, venha conhecê-los! São eles: 

Apostolado da Oração e Sagrada Face, 

Ministros Extraordinários da Sagrada 

Comunhão, Ministros da Palavra, Vi-

centinos, Crisma, Catequese Infantil e 

Adulta, Pastoral do Batismo, Encontro 

de Casais com Cristo, Oficina de Oração 

e Vida, Equipe de Liturgia, Ministério do 

Canto, Pastoral do Dízimo, Encontro de 

Noivos, Terço dos Homens, Grupo de In-

tercessão, Pastoral da Saúde, Pastoral 

da Acolhida, Grupos de Perseverança, 

Coral Infanto Juvenil, Grupo de Oração 

“Tempo da Graça”, Equipe de Cerimo-

nial, Grupo de Acólitos, Equipe de Even-

tos. Temos também as Comunidades de 

Vida e Aliança, que vivem seu carisma e 

missão dentro da Igreja Católica e têm 

sede no entorno da Paróquia, Árvore 

da Vida, Canção Nova, Cresap e Mater 

Crucis. 

Esta é a nossa riqueza: mais de 360 

pessoas estão inseridas em grupos, mo-

vimentos e pastorais dentro de nossa 

comunidade... Venha fazer parte desta 

Igreja Viva, Povo de Deus em Missão!

A VOCAÇÃO E A MISSÃO DO POVO DE DEUS...
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Assunção de Nossa Senhora é a 

festa que comemora o dia em que 

Maria sofreu a morte terrena, 

mas não permaneceu nas amar-

ras da morte. Foi elevada ao céu 

em corpo e alma, assim como o 

seu Filho Jesus. 

Enquanto a Anunciação mostra o 

início histórico da vida de Maria, 

a ASSUNÇÃO orienta o nosso 

olhar para o final de sua vida e 

entrada no céu em corpo e alma.

O dogma da ASSUNÇÃO de Ma-

ria ao céu foi declarado pelo Papa 

Pio XII no dia 1º de Novembro de 

1950 com a Constituição Apostó-

lica: “Munificentíssimo Deus” que 

afirma que a ASSUNÇÃO corpó-

rea de Maria está ligada estreita-

mente com a sua divina materni-

dade virginal e com a sua isenção 

do pecado.

A união de Maria com o corpo 

de Jesus é um argumento a fa-

vor do fato de o seu corpo ter 

sido assemelhado ao destino do 

corpo de Jesus. Ambos não so-

freram a cor-rupção do pecado 

e da morte.

O que aconteceu em Maria pos-

sui um significado efetivo para 

todos nós, porque Maria como 

membro da humanidade neces-

sitada de redenção, agora vive 

no estado de realização final. 

Com Maria, a totalmente redi-

mida, é como se já tivéssemos 

lançado uma âncora que conso-

lida a nossa esperança.

Nessa sua glória ela simboliza a 

tarefa e o fim da Igreja e é tam-

bém para nós um sinal que in-

dica o caminho que nos leva à 

realização plena.

ASSUNÇÃO: A VITÓRIA DE MARIA SOBRE A MORTE Oração à Nossa 
Senhora da Assunção 
Ó dulcíssima soberana, Rainha dos 

Anjos, bem sabemos que, miseráveis 

pecadores, não éramos dignos de vos 

possuir neste vale de lágrimas, mas 

sabemos também que a vossa gran-

deza não vos faz esquecer a nossa 

miséria e, no meio de tanta glória, a 

vossa compaixão, longe de diminuir, 

aumenta cada vez mais para conos-

co. Do alto desse trono em que reinas 

sobre todos os anjos e santos, volvei 

para nós os vossos olhos misericor-

diosos; vede a quantas tempestades 

e mil perigos estaremos, sem cessar, 

expostos até o fim de nossas vidas! 

Pelos merecimentos de vossa bendita 

morte obtende-nos o aumento da fé, 

da confiança e da santa perseverança 

na amizade de Deus, para que possa-

mos, um dia, ir beijar os vossos pés e 

unir as nossas vozes às dos espíritos 

celestes, para louvar e cantar as vos-

sas glórias eternamente. Assim seja!

Dia dos Pais
Carlos Eduardo e Cristina 

Em 1909, Sonora Louise Smart Dodd, 

depois de ouvir um sermão numa missa 

do Dia das Mães, em Washington, de-

sejou fazer o mesmo em relação a seu 

pai, por quem sentia sincera admiração 

e amor. Sonora compreendeu a força e 

a generosidade demonstradas por seu 

pai, um militar veterano da guerra civil, 

que criou sozinho os seis filhos depois 

da morte de sua mulher. Graças aos 

esforços de Sonora, o primeiro Dia dos 

Pais foi celebrado em 19 de junho de 

1910.

No Brasil a ideia de comemorar o Dia 

dos Pais partiu do publicitário Sylvio 

Bhering e foi festejada pela primeira 

vez no dia 14 de Agosto de 1953, dia 

da Festa de São Joaquim, patriarca da 

família, pai da Virgem Maria, passando 

oficialmente para o segundo domingo 

de agosto.

Em alguns países, o Dia dos Pais é feste-

jado no Dia de São José, em 19 de março. 

Para os europeus, não há dia melhor para 

se festejar. São José, pai por excelência, 

na tradição católica, faz lembrar o pai que 

se encontra em cada uma das famílias.

Ser pai é um dos maiores desafios de 

um homem. Às vezes é estressante, 

mas extremamente compensador. Ser 

pai é, acima de tudo, uma vocação que 

vem de longe, do infinito. O verdadei-

ro pai não abandona, não rejeita o fi-

lho. O pai dá sua vida pelo filho. Mas 

só amar o filho não basta, é preciso 

ir além do amor, participando de sua 

vida, integralmente. Essa é a pedagogia 

amadurecida de Deus-Pai. É dela que 

falava Jesus quando declarou: “O meu 

ensinamento não vem de mim mesmo, 

mas daquele que me enviou”. (Jo 7,16). 

Todo maravilhoso sentido da existência, 

revelado por Jesus, foi resultado da co-

munhão com o Pai.

Aconteceu na Paróquia

01 - Diretoria do CONSEP 27/06 / 09 NO 

CPSA  | 02 - Aniversário Pe. Gleicion 

com os Paroquianos | 03 - 40 Anos de 

Casamento: Dias e Marilene  | 04 – Mis-

sa Encontro de Jovens Internacional da 

Cia de Maria – 18/07/09 | 05 – Encontro 

Internacional de Jovens da Cia de Maria 

no CPSA – 18/07/09. 

01 02

03 05

06



SANTO ANTÔNIO DA PAMPULHA

Um Ano de Padre Gleición na Paróquia 
Santo Antônio da Pampulha

andrea costa

Em 24 de agosto de 2008 Dom Walmor 

deu posse ao Pe. Gleición Adriano na 

Paróquia Santo Antônio da Pampulha. 

Mesmo com uma forte chuva a igre-

ja estava lotada. Eram paroquianos de 

Santa Clara da Piedade, que vieram visi-

tar o seu antigo pastor e também paro-

quianos de Santo Antônio da Pampulha, 

tristes pela perda do pároco que durante 

tanto tempo os conduziu, mas ansiosos 

por conhecer aquele que os iria guiar a 

partir daquele momento.

Na homilia, Dom Walmor pediu ao Pe. 

Gleición que tivesse atenção especial 

para com as famílias da comunidade, 

fazendo o possível para visitá-las pas-

toralmente e que dedicasse um tempo 

especial aos atendimentos paroquiais.

Neste primeiro ano de trabalho podemos 

dizer que Pe. Gleición cativou a muitos, 

realizou inúmeras atividades de relevân-

cia na Paróquia, sempre tranquilo, com 

um sorriso constante no rosto. Preocu-

pado com cada fiel, busca solucionar 

com maestria os problemas que surgem 

na comunidade. Ele não só guia e orien-

ta seu povo, mas está à frente de todas 

as atividades, “com a mão na massa”. 

Se for para limpar o chão, ele é o pri-

meiro a pegar a vassoura. Vai fazer fes-

ta junina? Ele ajuda a arrumar as barra-

cas, estica bandeirinhas e até cozinha, 

caso seja preciso. Aliás, tem mostrado 

seus dotes culinários ao divulgar “re-

ceitas do padre” no jornal paroquial. 

Não está acostumado a simplesmente 

dar ordens, seja qual for a atividade ele 

está junto. É um líder que não ensina 

simplesmente o caminho, mas o per-

corre junto, enfrentando com a comu-

nidade as adversidades encontradas. 

Dentre as realizações destacamos a 

ampliação do horário de funcionamen-

to da secretaria, obras de reformas e 

reparos no telhado, na secretaria, jar-

dins, banheiros, casa paroquial, passeio 

e grades da igreja, cruz iluminada na 

torre, manutenção nos sinos que volta-

ram a funcionar, construção de rampa 

para deficientes, projeto e execução da 

iluminação externa da igreja, alarme 

no centro pastoral e na igreja, medidas 

para liberação do projeto de seguran-

ça e proteção contra incêndio do cen-

tro pastoral, restauração das imagens 

de Santo Antônio e Sagrado Coração 

de Jesus, revitalização dos painéis de 

comunicação na entrada da igreja, in-

formatização da secretaria, criação de 

novas pastorais - saúde, acólitos, litur-

gia -, curso de preparação para novos 

ministros e de aperfeiçoamento para os 

antigos, revigoramento das pastorais 

da comunicação e acolhida, implanta-

ção do Curso Alpha, do jornal paroquial, 

dos setores paroquiais e do site que co-

meçará a funcionar em breve, incenti-

vo à integração e aliança das diversas 

comunidades de vida existentes na pa-

róquia, retorno da missa de cura e do 

grupo de oração, realização do bingo, 

missa sertaneja, festa junina e trezena 

de Santo Antônio, além do constante 

entrosamento com outras paróquias e 

a arquidiocese.

Pe. Gleición veio com o propósito de 

cumprir a missão de pastor que Cristo 

ensinou aos seus discípulos, trouxe em 

sua bagagem instrumentos que recupe-

ram o ser humano e o reconduzem ao 

caminho do Reino de Deus. Trabalhar 

sobre seu comando propicia momentos 

de profunda comunhão na comunidade. 

Que o seu trabalho continue a ser tão 

fecundo e marcante quanto foi até aqui. 

ue Deus lhe proteja e dê forças para a 

caminhada!

Agora nossa Comunidade tem o CONSEP
Denise Fernandes de Andrade 

O CONSEP – Conselho Comunitário de 

Segurança Pública, denominado CON-

SEP/AISP/11, é uma entidade civil, sem 

fins lucrativos, vinculado à Polícia Mili-

tar e à Polícia Civil, pois não há razão de 

existir um CONSEP sem a polícia.

O CONSEP é formado por representan-

tes da comunidade. Visa discutir proble-

mas e buscar soluções em conjunto com 

a comunidade nas questões de seguran-

ça. Este conselho é importante, pois é 

uma alternativa de entrosamento entre 

as polícias militar e civil, que abrem suas 

portas à comunidade, pedindo-lhes ajuda 

para o combate à criminalidade.

Ele foi constituído por uma diretoria pro-

visória, empossada no dia 27 de junho de 

2009, no Centro Pastoral Santo Antônio 

e é composta pelos membros de nossa 

comunidade, os Srs Arnaldo Fernandes 

Ferreira- Presidente, Osvaldo Dias da Sil-

va - Vice-Presidente, Edilson de Almeida 

Júpiter - 1º secretário, Waleska Barros 

Abrantes – 2º Secretária e José Henri-

que  de Oliveira Neto - Diretor Financeiro. 

O CONSEP possui também um Conselho 

Deliberativo e um Conselho Fiscal. As reu-

niões do conselho são mensais, e aconte-

cem na Rua Boaventura, 1797, no anexo 

da Associação Comunitária do bairro.

O CONSEP/AISP/11 envolve associa-

ções, instituições religiosas, comércio, 

entidades e o poder constituído de Prefei-

tura, Guarda Municipal, BHtrans, Conse-

lho Tutelar, Polícia Civil e Polícia Militar. 

O objetivo destas reuniões é buscar so-

luções, trocar informações e traçar es-

tratégias comuns. É a oportunidade de 

congregar as lideranças comunitárias da 

área, juntamente com as autoridades po-

liciais e de órgãos do sistema de defesa 

social, no sentido de planejar ações in-

tegradas de segurança, que resultem na 

melhoria da qualidade de vida da comu-

nidade.

Outras ações realizadas pelo CONSEP 

são: promover palestras, conferências, 

fóruns e debates para implementar pro-

gramas de instrução e   divulgação de 

ações de  autodefesa    da   comunidade,   

inclusive estabelecer parcerias, visando  

projetos  e   campanhas   educativas de 

interesse da segurança pública.
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Programação Paroquial de Agosto
01 sábado 14 horas

Retiro da Crisma – Início da Catequese Infantil

Preparação para o Batismo 

02 domingo
10 horas Batizados

Retiro da Crisma –Domingo da Família – Retiro Vicentinos 

03 segunda
15 horas

20 horas

Adoração e Missa de Cura

Terço dos Homens - Reunião Ministério do Canto

04 terça
15 horas

18h30min

Sagrada Face

Intercessão das Crianças

05 quarta 20 horas Reunião do Apostolado

06 quinta 20 horas Reunião CPP - Grupo de Oração Canção Nova

07 sexta

15 horas

15h20min

19 horas 

19 horas

20 horas

Missa Paulo de Tarso

Oficina de Oração e Vida

Adoração, Missa e Confissão Comunitária

Confissão Pais e Padrinhos da Crisma

Reunião Apostolado da Oração - Reunião da Intercessão

08 sábado 18 horas Missa

9 domingo 8 e 18h Domingo da Acolhida – Dia dos Pais

10 segunda 20 horas Terço dos Homens

11 terça

15 horas

18h30min

20 horas

22 horas

Sagrada Face

Intercessão das Crianças

Oficina de Oração Jovens

Adoração na Boa Viagem

12 quarta
15h20min

20 horas

Oficina de Oração e Vida

Grupo de Oração Canção Nova

14 sexta 20 horas Reunião de Intercessão

15 sábado Festa da Boa Viagem

16 domingo Domingo do Dízimo

17 segunda 20 horas Terço dos Homens

18 terça

15 horas

18h30min

20 horas

Missa da Sagrada face

Intercessão das Crianças

Oficina de Oração e Vida Jovens

20 quinta
15h20min

20 horas

Oficina de Oração e Vida

Grupo de Oração Canção Nova

21 sexta 20 horas Reunião de Intercessão

22 sábado 14 às 17h Prevenção ante drogas (Centro Pastoral)

23  domingo

10 horas

18 horas

Crisma Paroquial

Investidura dos Acólitos

Curso de Noivos

24 segunda 20 horas Terço dos Homens

25  terça
15 horas

18h30min

Missa da Sagrada Face

Intercessão das Crianças

26 quarta
19 horas

20 horas

Missa do Perdão

Oficina de Oração e Vida Jovens

27 quinta
15h20min

20 horas

Oficina de Oração e Vida

Grupo de Oração Canção Nova

28 sexta 20 horas Reunião de Intercessão

29 sábado 15 horas
Morte de João Batista

Reunião MECE’S

30 domingo 12 horas

15 horas

Dia de Padre Eustáquio

Feijoada Árvore da Vida

Missa Com Dom Walmor na Igreja Padre Eustáquio

31 segunda 20 horas Terço dos Homens
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Receita do Padre

FRANGO COM BOLOTAS
INGREDIENTES PARA A MASSA

• 02 quilos de coxa de frango ou 01 

frango desfiado (retire a pele). 

• 01 quilo de batatas cozidas e passadas 

no espremedor (não cozinhar demais).

• 02 ovos inteiros.

• 02 colheres (sopa) bem cheias de fari-

nha de trigo.

• 01 colher (café) de sal (para a massa).

• 01 e 1/2 xícara de queijo ralado (fresco 

ou curado).

• 01 colher de margarina ou manteiga.

• 01 colher (sobremesa) de fermento 

em pó.

• 300 gramas de queijo prato ou mus-

sarela (picados em cubinhos pequenos).

INGREDIENTES Molho do frango

• Caldo do cozimento do frango .

• 01 quilo de tomates bem maduros .

• 01 cebola grande ralada .

• Azeitonas picadas .

• Tempero a gosto .

• 1 copo de leite .

• 1 colher de farinha de trigo .

• Se quiser, colocar molho de tomate 

(tipo Pomarola).

MODO DE FAZER

Cozinhe o frango numa panela de pres-

são e desfie-o. Reserve o caldo para o 

molho.

Molho do Frango 

Numa panela refogue os tomates, a ce-

bola e a azeitona. Coloque o caldo do 

frango e tempero a gosto. Depois do 

molho pronto, acrescente o leite com a 

farinha de trigo e deixe  engrossar.

Massa das Bolotas 

Em uma bacia coloque as batatas, os 

ovos, a farinha de trigo, a margarina, o 

queijo ralado e por último o fermento. 

Misture tudo (fazendo uma massa tipo 

nhoque). Detalhe: Fazer a massa só 

quando o frango e o molho estiverem 

prontos.  Faça bolinhas e coloque den-

tro delas o queijo cortado em cubinhos. 

Arrume num tabuleiro ou refratário as 

bolotas deixando o meio para colocar 

o frango desfiado. Jogue o molho por 

cima do frango e um pouquinho em 

cima de cada bolota. Leve ao forno pré-

aquecido para gratinar (280 graus) por 

20 a 30 min. Sugestão: Sirva com arroz 

branco e salada. Um bom apetite!


